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DESCRIÇÃO DE UMA ESPÉCIE NOVA 
DO GÊNERO CRYPHIOPS 

(Decapoda, Natantia, Palemonidae) 1 

MARIA MARGARIDA GOMES CORRÊA * 
Museu Nacional, Rio de Janeiro, GB 

(Com 26 figuras no texto) 

L-n 1966 foram remetidos ao Museu Na-
• vários camarões de água doce, proce-
•^rt de um riacho da Granja do Ipê, em 
r x D i s t r i t o Federal, por técnicos da 
: ~JKPE. que, na ocasião, faziam um levan-
•.',r.*nU) da fauna fluvial a fim de estudarem 

-e -^íbilidades da criação de peixes e ca-
nos rios da área. 

Para nossa surpresa, constatamos que 
exemplares pertenciam ao gênero Cry-

família Palaemonidae, gênero esse, 
até então referido para o Brasil. 

0 gênero, até agora constituído por uma 
-üío espécie, C. caementarius, era conheci-

*mente do Chile e Peru . Caracteriza-se, 
ír~<;palmente, por não possuir espinhos he-

e branquiostegal na carapaça. 
.'-Mudos posteriores, feitos em outros 

'•^-pkires, coletados no mesmo local, po-
vn época diferente, e observações em 

ovadas, levaram-nos à conclusão de 
""" * i-spécie não corresponde a C. caemen-
" "tf. dadas as várias diferenças existentes 

ambas. 
-'•.abelecemos, assim, uma nova espécie, 

l'^úiensis, para os exemplares brasilei-
'v -.otivo da presente publicação. 

^J''-cebido para publicação 
* 'JC! 

a 19 de janeiro 

&>lsista do Conselho Nacional de Pesquisas. 
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Cryphiops brasiliensis n. sp. 

DESCRIÇÃO 

Holótipo: Macho, coletado em 13-IX-
1966, num riacho da Granja do Ipê, em Bra-
sília, Distrito Federal. 

Rostro: Ligeiramente curvo com o 
dente distai dirigido um tanto para cima, 
alcançando pouco além da extremidade dis-
tai do pedúnculo antenular. Margem supe-
rior com 6 a 9 (nos machos) e 7 a 10 (nas 
fêmeas) dentes pequenos e separados, 1 ou 
2 dos quais colocados atrás da órbita. Mar-
gem inferior com 0 a 2 (geralmente 1) den-
tes. Oitenta por cento (80%) dos exempla-
res examinados apresentam um único dente 
na margem inferior. 

Carapaça: Completamente lisa, com 
somente espinho antenal e sulco branquios-
tegal presentes. 
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Abdômen: Com superfície totalmente 
lisa, e extremidades laterais dos somitos pro-
vidas de fileiras de pelos. Processos dorso-
laterais do sexto somito com um pequeno 
dente em suas extremidades. Ângulos pós-
tero-laterais formando um espinho agudo. 

Telson: Liso, com um largo sulco lon-
gitudinal na sua linha mediana, 2 pares de 
espinhos dorsais, margem posterior ligeira-
mente ponteaguda, com 2 pares cie espinhos 
laterais, sendo que o mais interno ultra-
passa, em comprimento, a extremidade do 
telson; numerosas cerdas estão presentes 
entre os 2 espinhos internos. 

Olhos: Grandes, globosos, peduncula-
dos e móveis, com córneas fortemente pig-
mentadas. 

Antênulas: Com pedúnculo tri-arti-
culado e 2 flagelos multi-articulados, sendo 
o mais interno, por sua vez, formado por 2 
ramos, dos quais o externo é cerca de 4 ve-
zes maior. 

Antenas: Com escafocerito quase 2 ve-
zes e meia tão longo quanto largo. Flagelo 
multi-articulado e 3 vezes tão longo quanto 
o escafocerito. 

Mandíbulas: Com processo incisor mais 
desenvolvido que o molar e disposto em ân-
gulo reto em relação ao outro. Palpo triar-
ticulado e provido de pelos esparsos nas ar-
ticulações. 

Primeiras maxilas: Endito inferior fo-
liáceo com a extremidade pontiaguda e pro-
vida de pelos. Endito superior grosseiramen-
te retangular e provido de dentes na extre-

midade distai. Endopodito largo e com a ex-
tremidade bífida e provida de pelos. 

Segundas maxilas: Endito inferior pç. 
queno e arredondado. Endito superior fo-
liáceo e bilobado, provido de pelos. Endo-
podito inteiro e pontiagudo. Escafognatito 
laminar e provido de pelos curtos nas mar-
gens. 

Primeiros maxilípodos: Endito ir.:-
rior pequeno. Endito superior de forma tr> 
angular, laminar e provido de pelos em to-
das as margens livres. Exopodito delgado e 
inteiro em quase todo seu comprimento, afi-
lando na extremidade. Endopodito curto t 
bi-articulado. Epipodito laminar e ovalado. 

Segundos maxilípodos: Enditos gros-
seiramente triangulares. Exopodito delgado, 
inteiro e desprovido de pelos. Endopodito di-
vidido em 7 artículos (dátilo, própodo, car-
po, mero, ísquio, base e coxa), sendo que o 
dátilo e o própodo são providos de pelos e» 
suas margens! 

Terceiros maxilípodos: Dátilo 2/3 tão 
longo quanto o própodo e 1/2 quanto o 
carpo. Palpo delgado e inteiro. Todos os ar-
tículos são providos de pelos. 

Primeiros pereópodos: Delgados, ai» 
cançando com o mero quase a extremidade 
do escafocerito. Dátilo tão longo quanto I 
palma, com margens cortantes retas. Corpo 
liso, quase 2 vezes tão longo quanto a quek. 
Mero e ísquio lisos, apresentando pelos es» 
parsos. 

Segundos pereópodos: Desiguais em 
manho e providos de dentículos em todos ei 
artículos. Nos exemplares maiores, quase 

A — Cryphiops brasiliensis: Fig. 1 — Carapaça em vista lateral; fig. 2 — Parte anterior da cafír 
paça, olho, antena e escafocerito, em vista lateral; fig. 3 — Olho esquerdo; fig. 4 — Antênula; fig- 5 —' 
Antena; fig. 6 — Mandíbula, face interna; fig. 7 — Mandíbula, face externa; fig. 8 — Primeira nia»^ 
fig. 9 — Segunda maxila; fig. 10 — Primeiro maxilípodo; fig. 11 — Segundo maxilípódo; fig. 12 — 
ceiro nrlaxilipodo; fig. 13 — Primeiro pereópodo; fig. 14 — Segundo pereópodo; fig. 15 — Dátilo 
segundo pereópodo; fig. 16 —• Terceiro pereópodo; fig. 17 — Quarto pereópodo; fig. 18 Quinto pereópo». 
fig. 19 •— Telson, urópodos e sexto segmento abdominal; fig. 20 — Extremidade do telson; fig, -1 — 
Inteiro, em vista dorsal. B — Cryphiops caementcirius: Fig. 22 — Parte anterior da carapaça, o*54 

antenas e escafocerito, em vista lateral; fig. 23 — Primeiro pereópodo; fig. 24 — Segundo pereót*»** 
fig. 25 — Dátilo do segundo pereópodo; fig. 26 — Telson. 
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cançam com a margem distai do mero, a ex-
tremidade do escafocerito. Dátilo quase tão 
longo quanto a palma. Margens cortantes 
providas de 3 dentes desiguais, distribuídos 
na metade basal, sendo o maior, o mais afas-
tado da base. Própodo 2 vezes e meia tão 
longo quanto o dátilo. Carpo ligeiramente 
mais longo que o mero e 2/3 tão longo 
quanto a palma. Mero um pouco mais curto 
que o carpo, e tão longo quanto o ísquio. 

Terceiros pereópodos: Ultrapassam, com 
a extremidade basal do dátilo, um pouco 
além do escafocerito. Dátilo simples, termi-
nando em espinho e provido de pelos espar-
sos. Própodo 2 vezes e meia tão longo quanto 
o dátilo, 2 vezes tão longo quanto o carpo e 
provido de 2 fileiras de espinhos móveis, 
uma com 8 e outra com 5, dispostos longi-
tudinalmente. Alguns pelos esparsos estão 
presentes. 

Quartos pereópodos: Semelhantes aos 
terceiros. 

Quintos pereópodos: Semelhantes aos 
terceiros e quartos, diferindo, apenas, por 
possuir 12 espinhos móveis em cada fileira 
longitudinal. 

Pleópodos: Protopodito liso e ligeira-
mente retangular, exopodito e endopodito 
delgados, ovalados e providos de pelos em 
suas margens. 

Urópodos: Ovalados, delgados e seme-
lhantes aos de C. caementarius. 

COR: AO vivo apresentam cor cinza es-
curo, quase preto, confundindo-se assim, 
com a lama do local onde habitam. No dorso 
apresentam uma mancha clara formando de-
senhos irregulares. 

DIMENSÕES: Machos Fêmeas 
mm mm 

C o m p r i m e n t o total 34-67 37-56 
Comprimento da carapaça 13-28 15-23 
Comprimento do abdômen 21-39 22-34 
Largura maior da carapaça 07-13 08-13 
Largura maior do abdômen 06-12 07-11 

Fêmeas ovadas: maiores (54 mm) ; me-
nores (48 mm) . 

MATERIAL ESTUDADO: 

Procedência: Riacho da Granja c 
Brasília, Distrito Federal. 

1.° lote: Contendo 19 machos e 
meas, sendo 2 ovadas, uma com 63 e 
com 58 ovos, coletado em 13-IX-19C 
uma equipe de técnicos da SUDEPE 
gado à coleção do Museu Nacional, pi 
EMÍLIO VAROLLI. 

2.° lote: Contendo 1 macho e 3 f 
sendo 1 ovada com 42 ovos, coleta 
23-11-1972 pela autora deste trabalho 

DISCUSSÃO 

HOLTHUIS (1952 : 75) "chama £ 
para uma série de aspectos diferenciai 
jovens e adultos de C. caementarius 
cialmente quanto ao comprimento do 
proporcionalmente muito mais deseir 
nos primeiros. Nos exemplares bras 
entretanto, o rostro é sempre longo, ir 
dente do porte ou idade dos indivídu 

Os espécimes de C. caementariu. 
sentam sempre porte considerável 
mm) , enquanto que os brasileiros, ei 
quais se encontram fêmeas ovadas, i 
trapassam 65 mm. 

Além dessas diferenças mais evi 
existem outras que relacionamos ab 
que justificam também a criação d 
espécie nova para os exemplares bras 

1 — Os primeiros pereópodos, 11 
espécie, são completamente lisos, en 
que em C. caementarius o mero e o 
apresentam-se com espinhos distintos. 

2 — O carpo dos segundos pere< 
na nova espécie, é quase tão longo qt 
palma, e mais longo que r mero. i n 
que em C. caementarius é müito 
que a palma (cerca da metade) e íai 
quanto o mero. 

3 — As margens cortantes do c 
do dedo fixo dos segundos p e r e ó p o d 
C. brasiliensis, são providas de 3 a 
tes, sendo os basais semelhantes e pe< 
e o mais afastado maior; em C. c 
tarius, são providas de 5 a 7 dentes d 
e de igual tamanho. 

4 — Em C. brasiliensis, o telson 
a margem posterior pontiaguda, e o 



DESCRIÇÃO DE UMA ESPÉCIE NOVA DO GÊNERO CRYPHIOPS 173 

r.hos internos mais longo que o externo, 
'''ipassando a extremidade do mesmo tel-
- Êrn C. caementarius a margem posterior 
. "••••bon é arredondada e os dois pares de 

são curtos. 

5 — Os ovos de C. brasiliensis são gran-
. poucos, enquanto que os de C. cae-

são pequenos e numerosos. 

SUMMARY 

In the paper is described a new species 
:he genus Cryphiops, C. brasiliensis, 

rCfx-.Kl from a small r iver in Granja do 
:n Brasília, Distrito Federal. 
This genus, for the firts referred to 

- was formerly known to exist only in 
and Peru, and constituted only by one 

called C. caementarius. 
C. brasiliensis, n. sp. can be separated 

~ -r. C. caementarius through the charac-
--i'.;cs cited below. 

1 — Rostrum is distinctly longer, than 
•xhjng to the distai extremity of the 
'•fr.nalar peduncle. The young specimens 

r caementarius have a long rostrum but 
•vn they become adults, it becomes 
." .̂jjly shortened. In C. brasiliensis, ali the 
;*.-;:nens considered adults including the 
•rr̂ Ies with eggs, there appeared the long 
^rum, which shows a different charac-
!*VIÍ:C from the species of the other side 
; 'te Andes region. 

2 — Merus and isquiur i of the first 
*^pods, smooth. 

3 — Second pereiopods with the 
edges of dactylus provided with 3 to 

' ^ h and with the carpus almost as long 
4 palm and as long as or only slightly 

than the merus. 
* Telson with the posterior margin 

The pair of inner teeth longer than 

the outer, reaching in length beyond the 
apex of the telson. 

5 — Size shorter in median. 
6 — Number of eggs fewer and size 

relatively larger. 
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